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A P R E S E N T A Ç Ã O

Este livro apresenta um consistente panorama da renovação dos estudos 
sobre a escravidão. Os capítulos aqui reunidos refletem sobre processos 
de racialização, experiências de classe e dinâmicas de gênero forjadas 
no conf lituoso universo das relações sociais sob o escravismo em 
diferentes espaços das Américas ao longo do século XIX. Trata ainda 
de suas marcas persistentes no pós-abolição, com análises que avançam 
até o século seguinte. Por meio de um variado conjunto de abordagens 
metodológicas, a escravidão é analisada em perspectiva relacional com o 
objetivo de evidenciar como africanos, africanas e seus descendentes no 
Novo Mundo inventaram estratégias de enfrentamento às estruturas do 
cativeiro e sobreviveram a ele. As reflexões tratam de tópicos distintos 
que convergem para o espaço nodal do escravismo: as senzalas.

“Senzalas tredas”, isto é, senzalas traiçoeiras. Foi assim que João 
Maurício Wanderley, neto do Barão de Cotegipe, registrou a percepção 
do avô sobre as habitações que compunham a paisagem de um Recôncavo 
baiano então sobressaltado por um ciclo de insurreições escravas.1 A 
desconfortável apreensão senhorial manifestada na ideia de traição 
encontra correspondência em uma profusão de relatos de homens 
da mesma posição social em outros espaços do Atlântico escravista. 
Julius Scott, em sua obra clássica, por exemplo, colhe o depoimento 
de um proprietário de escravizados na Jamaica atônito com o “modo 
desconhecido de compartilhamento de conhecimento entre os negros”.2 
Em seu pioneiro esforço interpretativo, Scott legou sentido àquilo que 
na perspectiva da casa-grande era “desconhecido”. Elaborando uma 
cartografia de estratégias e redes rebeldes que conectavam fazendas no 
Caribe a portos espalhados pelos principais centros industriais da época, 
ele reinterpretou a Era das Revoluções a partir de baixo. Michel-Rolph 
Trouillot também mostrou o quão impensável a Revolução Haitiana 
foi para sua época, pois, dentro do quadro referencial e das premissas 

Miolo_O Escravismo de ponta cabeça_14 x 21cm.indd   11Miolo_O Escravismo de ponta cabeça_14 x 21cm.indd   11 15/05/2026   11:54:0815/05/2026   11:54:08



a p r e s e n t a ç ã o	 12	

políticas em que raça, escravidão e colonialismo eram pensados, não 
havia espaço para a hipótese de que escravos pudessem se combinar para 
colocar em movimento uma revolução e um Estado moderno negro.3 
Guardadas as proporções, de forma semelhante, o presente livro toma 
de empréstimo o que aparecia como mera traição na linguagem senhorial 
para dotar as “senzalas tredas” de sentidos generativos, como espaços 
criadores de projetos políticos e articuladores de formas de resistência 
que, se eram reconhecidos pelos senhores, permaneciam muitas vezes 
impensáveis como experiências coletivas estruturadas e com objetivos 
próprios.

A ênfase na agência escrava, articulada com livres e libertos, que 
se pronuncia na maior parte das narrativas deste livro, contrasta com 
tendências historiográficas recentes que abordaram o escravismo e 
a abolição por meio de análises em que o papel político dos próprios 
escravizados restou ignorado ou relegado a predicado reativo.4 É certo que 
as tredas senzalas aqui abordadas estavam conectadas por cadeias globais 
de produção e estratégias de controle voltadas ao trabalho disciplinado. 
No entanto, elas eram ocupadas por indivíduos que, se por um lado, 
moviam esses sistemas produtivos e sofriam suas torturas e privações, por 
outro, também os moldavam, na medida em que agiam ao mesmo tempo 
que criavam redes e fluxos informacionais próprios e saberes ancestrais 
ladinamente reelaborados.

Ganham aqui particular ênfase as relações entre raça e classe, 
sobretudo nos mundos do trabalho rural, dos engenhos de açúcar, 
das fazendas de café e dos espaços domésticos das casas-grandes. As 
contribuições neste volume convergem para a percepção de que raça e 
racismo, conforme argumenta Thomas Holt, são construções sociais 
historicamente contingentes que, desde o século XVI, só fazem sentido 
quando associadas aos regimes político-econômicos alicerçados em 
formas específicas de exploração do trabalho, sempre racializadas, tanto 
na escravidão quanto na liberdade. Do mesmo modo, raça e racismo 
estão articulados com a formação dos Estados-nação e das identidades 
nacionais, ou seja, são elaborados artefatos políticos e culturais que se 
constituíram nas e pelas conexões atlânticas de uma vasta mercantilização 
da força de trabalho absorvida pelas economias de plantation. Nesse 
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sentido, raça, racismo, gênero, regimes de trabalho e nacionalidade estão 
aqui intrinsecamente entrelaçados.5 

Além disso, alternando métodos microanalíticos e abordagens seriais, 
os capítulos dialogam entre si com o intuito de indicar como o acúmulo 
de ações locais comuns poderia acelerar ou retardar mudanças históricas 
no quadro maior das estruturas sociais. Ao tratarem de tópicos diferentes 
sob ângulos particulares, os textos indicam o mundo do escravismo em 
transformação multidimensional contemplando perspectivas que tratam 
do doméstico e do transnacional, da acomodação e do conflito, da luta de 
classes e do paternalismo. Inspirado na observação de Christopher Hill 
de que “o mundo podia ser posto de ponta-cabeça” durante momentos de 
crise e reinvenção social, o livro sugere que as estruturas do escravismo 
também foram, em seu tempo, ameaçadas, fraturadas e reimaginadas 
por múltiplas vozes subalternas, desafiando a percepção de que os 
rumos da história obedeciam a uma ordem desde sempre predefinida e 
inelutável. Não foram poucas as vezes que escravizados, livres e libertos 
vislumbraram “a ideia de que o mundo pudesse ser invertido de modo 
permanente” [grifo do original].6 Sem se limitar a díades essencialistas, o 
volume apresenta em seu conjunto o caráter multifatorial da experiência 
dos agentes históricos e acaba por reinterpretar momentos-chave da 
história da escravidão e do pós-abolição.

***

Cabe apresentar aos leitores os capítulos que compõem o volume 
e explicitar seu encadeamento lógico, com as diversidades temática, 
temporal e geográfica abordadas. São dez capítulos divididos em quatro 
partes que obedecem a uma lógica interna, o que não quer dizer que 
as pesquisas reunidas neste livro não estabeleçam outros diálogos 
transversais possíveis, seja por aproximação de categorias de análise, 
temporalidades ou procedimentos de pesquisa. 

Os textos da primeira seção, intitulada “As tredas senzalas”, 
apresentam perspectivas inovadoras que atualizam uma temática clássica 
da historiografia: a rebeldia escrava com foco na agência dos escravizados. 
Acompanhamos as tredas senzalas em plena ebulição, com articulações 
que extrapolavam as porteiras de engenhos e fazendas, acionando 
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a p r e s e n t a ç ã o	 14	

conexões interprovinciais e atravessando-se nas decisões da alta política 
e nas variações do mercado. No rebelde Recôncavo baiano e muito além 
dele, africanos escravizados das nações nagô, jeje, tapa ou haussá – e, 
mais tarde, seus filhos e netos – urdiram diferentes laços nas senzalas, 
nos canaviais, em caminhos que cruzavam propriedades e rios. Nessas 
conexões, confiança, amizade, parentesco, classe, gênero, religião e 
etnicidade se imbricavam e eram fundamentais para a convivência (ou 
sobrevivência) cotidiana. A retomada dessa perspectiva centrada na 
agência nos permite conceber o potencial transformador dos incêndios 
de lavouras e casarões senhoriais em ações que impactavam diretamente 
as expectativas sobre o futuro da escravidão e sua rentabilidade. 

Essa seção se inicia com o capítulo de Robert Slenes. Como um abre- 
-alas da coletânea, seu texto articula algumas das questões fundamentais 
exploradas ao longo do livro. Slenes aborda o sistema escravista no 
desenvolvimento do capitalismo global, destacando a flutuação dos preços 
de homens e mulheres no mercado de “capital humano” no Brasil como um 
termômetro e, ao mesmo tempo, fator determinante das transformações 
sociais e políticas experimentadas na segunda metade do século XIX. 
O autor examina o grau de sensibilidade e reação do mercado de 
escravizados aos sinais de instabilidade do sistema, assim como aprofunda 
aspectos pouco explorados de momentos-chave da política nacional, 
como a década de 1860. Nesse momento, os proprietários-investidores 
também interpretaram eventos externos, como o fim da Guerra Civil 
Americana, a questão Christie e a Guerra do Paraguai, e internos, como 
o adensamento do abolicionismo nas ruas e nos tribunais que poderia 
minar a segurança de seus investimentos. Assim, buscaram intervir na 
regulação desse mercado, mantendo-o vigoroso, pressionando e votando 
leis no Parlamento capazes de tranquilizar os ânimos dos compradores, 
de modo a oferecer alguma certeza sobre o futuro e a rentabilidade de 
seus investimentos em “cativos-ações”. Um mercado “otimista” dependia 
da sobrevida da escravidão, ou melhor, da crença na sobrevida, mantendo 
a perspectiva do seu fim em um futuro distante. 

Mas esse jogo político não ficou restrito à esfera do alto escalão 
do Estado. O autor demonstra como os “cativos-ações” fizeram sua 
própria interpretação das flutuações e tendências do mercado sobre seus 
preços e, de fato, agiram sobre ele. Ao tratar o sistema escravista não 
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apenas como relação de trabalho, mas como “sistema de propriedade” 
e parte importante do mercado, Slenes ressalta esse caráter peculiar de 
seu capital, cujo investimento acionário era em “propriedade humana”. 
Diante de um mercado tão suscetível às expectativas futuras, qualquer 
movimento pessoal em direção à liberdade adquiria, no coletivo, 
importância política, justamente por impactar os preços dos cativos e, 
nos anos 1880, tornar esse mercado menos atraente para investimentos 
futuros. 

A sofisticada interpretação de Slenes sobre as flutuações no preço 
dos escravos no mercado interno como parâmetro da “saúde do sistema 
escravista” e sua derrocada nos leva a refletir sobre o caráter relacional do 
escravismo. Abordagem visitada ao longo do livro por meio de diversas 
instâncias nas quais a luta de classes e a reivindicação de igualdade, 
em mundos do trabalho fortemente racializados e marcados pelas 
desigualdades de gênero, foram travadas não segundo leis estruturais 
gerais, mas em seus próprios termos. 

Foi assim em 1816, conforme revela o capítulo escrito por 
Antonio Luigi Negro. Em meio à onda de revoltas escravas que sacudiu 
o Recôncavo naquele princípio do Oitocentos, cativos de diferentes 
localidades invadiram engenhos, libertaram escravizados, colocaram 
fogo em plantações e casas-grandes, atacaram pessoas e moradias nas 
vilas de São Francisco do Conde e Santo Amaro, principais centros 
canavieiros da província baiana. Durante quatro dias, “negros” se 
“levantaram” em pelo menos 12 engenhos. A análise do levante, até 
hoje pouco conhecido pela historiografia, é realizada através de fonte 
inédita, uma devassa que traz os depoimentos de 30 testemunhas 
que apresentam os acontecimentos por meio de densa descrição de 
estratégias e ações dos escravizados e libertos implicados na revolta. 
A documentação oferece elementos para a compreensão da ideologia 
senhorial, da mobilidade de homens e mulheres em pleno cativeiro, 
das aproximações e dos conflitos entre africanos (de diferentes nações) 
e crioulos, além dos laços de família, etnia, religiosidade e classe que 
envolviam as comunidades de senzala.

Mais de 60 anos depois, outra conspiração de cativos explodiu 
em São Francisco do Conde, como analisam Elciene Rizzato Azevedo 
e Juliana Barreto Farias. Escravizados do engenho Itatingui, liderados 
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pelo feitor-mor (também cativo), mataram o senhor Alexandre Gomes 
Ferrão de Argollo. A pressão da elite açucareira baiana culminou em 
punição exemplar e célere. Em menos de dois meses, a maioria dos 
réus foi condenada à forca. Os recursos de graça, interpostos em 1879, 
arrastaram-se até meados da década de 1880, gerando extenso conjunto 
documental que, na abordagem das autoras, nos informa sobre as redes 
de solidariedade nas senzalas e as motivações do crime na perspectiva dos 
escravizados. Entre essas motivações, estaria o fato de Alexandre Argollo 
“entreter relações ilícitas” com mulheres e parentes dos escravizados. 
Diante desses indícios, ao aprofundarem as relações entre gênero, 
trabalho e protesto, Azevedo e Farias questionam: como as rebeliões 
seriam avaliadas se o estupro, a agressão sexual ou o controle da natalidade 
também fossem vistos como essenciais para a organização, o formato e o 
resultado das “insurgências de escravos”?

Arrematando esse bloco de capítulos, o “estado geral de insubmissão 
na massa cativa” que se espalhava pelo país na década 1880 é esmiuçado no 
texto de Felipe Azevedo e Souza. Com o olhar voltado para as paralisações 
e fugas desencadeadas nas senzalas dos principais núcleos de produção de 
açúcar e café, o capítulo evidencia a ação articulada dos escravizados em 
luta pelo fim da escravidão no Brasil. Ao elaborar uma interpretação 
do abolicionismo from below, a análise leva em consideração os termos e 
reivindicações trabalhistas dos cativos em mobilização coletiva que, em 
fins de 1887 e no início do ano seguinte, ganha forma como uma greve 
geral de escravizados responsável por radicalizar o movimento abolicionista 
e acelerar o ritmo da abolição no país.

Na seção seguinte, “Liberdade, igualdade e insurgência em tempos 
beligerantes”, dois capítulos voltam à análise do conturbado cenário 
internacional do continente americano em meados do século XIX e 
captam a circulação de suas notícias pelos engenhos, fazendas, quilombos 
e comunidades de homens livres de cor. As autoras – Iacy Maia Mata e 
Isadora Moura Mota – percebem os impactos mais amplos das guerras ao 
norte e ao sul da América em meados do século, indicando como noções 
de raça, articuladas à reivindicação de direitos, circularam para além 
de fronteiras nacionais e informaram a luta política dos trabalhadores 
negros, livres e escravizados na conformação dos Estados-nação. 
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Iacy Maia reconstrói o ambiente político da ilha de Cuba em um 
momento de violenta repressão do governo espanhol, entre os anos de 
1844 e 1868 – balizas temporais que marcaram, de um lado, a repressão 
conhecida como La Escalera, como resposta às insurgências escravas que 
irromperam nos engenhos da ilha; de outro, a Guerra de Secessão (1861- 
-1865) e a abolição da escravidão estadunidense. Nesse cenário de agitações 
transnacionais, a autora analisa a atuação dos “homens livres de cor” por 
meio de seus protestos e processos jurídicos contra dispositivos legais e 
práticas sociais que, na ausência de uma legislação colonial abertamente 
segregacionista, sustentaram de forma mais ou menos explícita as 
distinções e discriminações raciais estabelecidas pela Coroa espanhola na 
ilha. Esse movimento, internamente bem orquestrado e conectado com 
o imaginário político do período da reconstrução nos Estados Unidos, 
contribuiu para aflorar na esfera pública cubana “uma nova linguagem de 
cidadania pautada na igualdade racial”, argumenta Maia. 

Se o desenrolar da guerra estadunidense foi acompanhado de perto 
pela população cubana, ao sul do continente os boatos sobre o fim da 
escravidão nos EUA e as notícias que vinham do front da guerra contra 
o Paraguai (1864-1870) também alimentaram o sonho de igualdade 
no Império do Brasil. O capítulo de Isadora Moura Mota observa o 
crescimento dos quilombos brasileiros em sintonia com as notícias que 
chegavam ao Brasil sobre esses eventos e outros ocorridos na década de 
1860. Em leitura bastante inovadora desse contexto, a autora mostra 
os efeitos da circulação de boatos, informações e ideias políticas vindas 
de além-mar no recrudescimento do ativismo quilombola, movimento 
relacionado nesse texto ao abolicionismo negro. Mota demonstra como 
quilombolas em diversas partes do Império construíram seus próprios 
significados geopolíticos do conflito ocorrido no Sul, beneficiaram-se das 
divergências entre a classe senhorial no momento de crise e planejaram 
insurreições na esteira dos debates sobre o futuro da escravidão no 
Atlântico. 

Na parte III, “A reprodução e a persistência do escravismo”, são 
apresentadas análises elaboradas através de métodos quantitativos. São 
dois capítulos que tratam dos efervescentes centros produtivos das regiões 
de plantation de café em São Paulo e cana-de-açúcar na Bahia. Por meio 
de abordagem serial, as pesquisas respondem a questões clássicas da 
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historiografia e problematizam interpretações consolidadas sobre as 
relações de maternidade nas senzalas e a perpetuação do trabalho escravo 
nos modernos cafezais paulistas até os momentos finais do escravismo. 

A seção se inicia com o texto de Katherine Holt sobre a experiência 
da maternidade no Recôncavo baiano da década de 1830, quando se 
produziram os primeiros censos domiciliares na província da Bahia. 
A partir da abordagem demográfica em região de alta concentração 
de africanos, o capítulo parte do questionamento da naturalização 
sobre a formação de extensas famílias com alta taxa de natalidade no 
período, costume que teria sido adotado para garantir braços destinados 
à manutenção da produtividade da lavoura canavieira. Em perspectiva 
interseccional, a autora pergunta se a experiência de ser mãe e o destino 
das crianças sofreram variações quando observados a partir de critérios 
como raça, status social e jurídico das mulheres na sociedade açucareira do 
Recôncavo baiano. O capítulo mostra como as condições impostas pelo 
trabalho forçado e a violência da exploração sob o cativeiro moldaram a 
experiência de maternidade das escravizadas, além de buscar entender 
as perspectivas das crianças nascidas nas mesmas circunstâncias. Os 
registros de batismo permitem à autora adentrar as senzalas e investigar 
as estratégias parentais que forjavam redes de apoio social e econômico 
para que seus filhos, nascidos em cativeiro, pudessem alçar melhores 
condições de vida. 

Renato Perim Colistete também lança mão de dados seriais e do 
método quantitativo para aprofundar um problema tão clássico quanto 
fundamental para entender a expansão cafeeira na província de São 
Paulo nos anos finais do escravismo: quem, afinal, eram os trabalhadores 
dos cafezais? A falta de dados precisos sobre as diversas categorias 
de trabalhadores empregados nas fazendas de café tem alimentado 
respostas variadas para essa questão. Por muito tempo se difundiu a 
ideia de que, ao contrário do que ocorreu no Vale do Paraíba paulista, 
antiga área de cafeicultura que teve sua produção impulsionada quase 
exclusivamente por escravizados, a expansão do café para o centro-oeste 
da província diversificou o trabalho nas fazendas a ponto de o colono 
europeu ter substituído o trabalhador escravo. Tal perspectiva atribuiu 
aos cafeicultores do Oeste paulista a agência da modernização, do 
progresso e do desapego à escravidão. Colistete, no entanto, demonstra 
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que os fazendeiros do Oeste ainda eram fundamentalmente dependentes 
dos braços escravizados. Sua pesquisa acaba por superar em definitivo 
a “teoria da substituição do trabalho escravo pelo livre”, apontando 
para as incertezas vividas por esses sujeitos, proprietários de terra e 
trabalhadores, diante da crise do mercado de trabalho em período de 
franca decadência da instituição escravista, afrontada pela insubordinação 
escrava e pela atuação do movimento abolicionista radical nos cafezais 
paulistas.

Se os capítulos iniciais do livro tomam as insurgências escravas como 
contraponto à política de domínio senhorial, os textos da última seção, 
“Remissivas senzalas”, investigam como no pós-abolição o paternalismo 
senhorial, desafiado muitas vezes de forma violenta pelos escravizados 
no processo de conquista da emancipação, ganha novos contornos em 
sociedades que se reestruturaram sobre o trabalho livre. Desfeitas as 
hierarquias de classe e raça sustentadas pelo escravismo, é na memória, 
por vezes afetiva ou nostálgica, do paternalismo senhorial que os autores 
observam novos significados atribuídos aos direitos e deveres entre 
patrões e seus trabalhadores na busca de um novo ordenamento social. 

No capítulo que abre a seção, Magdalena Candioti problematiza 
as permanências de uma concepção senhorial das relações de trabalho, 
deslocando-se para o âmbito da política do lar, na Argentina pós- 
-emancipação. A autora acompanha uma história familiar de cuidadoras 
domésticas egressas da escravidão, rememorada por um homem de elite 
na Buenos Aires do século XIX. Candioti explora os pressupostos raciais 
e de classe que informaram a narrativa saudosa de um paternalismo 
senhorial “benevolente” de tempos passados. No cruzamento da memória 
patronal com os testamentos deixados pelas cuidadoras, o trabalho trata 
das ambiguidades afetivas e das complexidades econômicas enfrentadas 
por essas mulheres afrodescendentes, que permaneceram por várias 
gerações servindo à mesma família. Mostra ainda como as relações de 
trabalho doméstico no pós-abolição argentino seguiram a cartilha de 
uma integração social subordinada e tutorada dos egressos da escravidão, 
reordenaram hierarquias e diferenças raciais que concorreram para limitar 
a essas trabalhadoras o acesso a direitos básicos, como o pagamento por 
seus serviços, e à plena cidadania.
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Por caminhos muito semelhantes, Fernando Teixeira da Silva aborda 
a construção de seletiva memória senhorial da escravidão em relatos 
autobiográficos, nos chamados “romances regionalistas” e em ensaios 
sociológicos que tinham os engenhos de açúcar do Nordeste como foco 
e modelo paternalista de amparo ao trabalhador rural no pós-abolição. 
O autor mostra como essa memória sustentou a interpretação histórica 
da influência negativa da abolição no desenvolvimento da agricultura 
nacional e pautou em grande medida o debate sobre a regulação pública 
das relações de trabalho no campo nas décadas de 1930 e 1940. A noção de 
“desorganização do trabalho” gerada pela derrocada da escravidão estava 
eivada de uma leitura racializada sobre o trabalhador rural, tomando-o 
como ser despreparado e inferior, de modo a favorecer o exercício do 
poder privado no controle das relações de trabalho no campo. O capítulo 
investiga os efeitos deletérios da manutenção dessa ideologia e prática 
social sobre o reconhecimento e a regulamentação dos direitos do 
trabalhador rural no pós-1930. 

Ao abordarem as sobrevidas do escravismo em tempos de pós-
-abolição, os dois capítulos finais da coletânea pontuam a força desse 
sistema de exploração e sua capacidade de reinvenção e perpetuação nos 
termos de outras relações raciais, de classe e de gênero. A análise de suas 
reminiscências lega ainda mais vigor aos conflitos narrados nos capítulos 
anteriores, quando homens e mulheres enfrentaram essas estruturas 
no apogeu de seu funcionamento. São estudos que não se voltam, no 
entanto, ao mero reconhecimento do poder descomunal ora enfrentado 
pelos subalternos enfocados. Ao contrário, visam compreender como, no 
emaranhado de diferentes lutas coletivas, os de baixo forjaram valores de 
igualdade e liberdade em trajetórias que fornecem subsídios eloquentes 
para o entendimento das dinâmicas da escravidão no século XIX.

***

Este livro é fruto do projeto de pesquisa coletivo intitulado “Tredas 
senzalas”, financiado pelo edital CNPq/MCTI/FNDCT n. 18/2021 
– Universal (processo 408002/2021-2). A equipe interinstitucional 
responsável pela organização do projeto é composta por Antonio Luigi 
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